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NOTÁS; ,DE, LiSBOA',. 

5 DE JULHO 

Há cinco anos, irirecisamente lióje, 
que Salazar assumiu a presidência do 
Governo,—. o que equivale a dizer: a' 
direcção da Revolução Nacional. Êste 
facto, depois do saneamento financeiro 
do Estado (primeiro facto notável da 
evolução do 28 de Maio), devemos to-
dos festejá-lo, em nossos corações ren-
didos de gratidão a quem Deus fadou 
para nosso chefe de génio e virtude. 

Desde há cinco anos que Portugal 
progride na, Revolução Nacional, e a 
Revolução Nacional em Portugal; cada 
vez mais solidários, mais identificados, 
de ano para ,ano. "I, 

Ao escrever estas palavras,ocorre•me 
que ontem mãos criminosas de portu-
gueses,, vendidos a Moscovo, tentaram 
contra a vida do nosso chefe, salvo por 
milagre. de Deus. Ahl iDeus, o Deus 
da minha fé, dos, portugueses de antes 
quebrar que torcer, não quere,que ele, 
o nosso querido Salazar, morra á mão 
sanguinária de sicários da. maçonaria 
Internacional,, da Internacional Comu-
nista, e de outra s,.tenebrosas seitas de 
ódio a Deus e á nossa Pátria 1 

Não o, quere Dëus—mas fique tre• 
mendas responsabilidades não pesam 
em nossos ombros, se não amarmos 
Salazar, se o não defendermos e não 
estivermos álerta para o defender dos 
inimigos! ¿Que faríamos nós se alguem 
nos apontasse um punhal ao coração? 
!¿E Salazar não é o nosso coração de 
portugueses, tanto quanto o é a nossa 
Pátria ?1 

E porque Salazar é o nosso coração 
de, portugueses, tanto quanto o é a nos-
sa Pátria por ele redimida, ¿que nos 
cumpre, portugueses?.. i¿Acaso cada um 
de nós não tem o dever de merecer 
cada vez mais o milagre de ontem, 
como se deve merecer o favor do Céu 
-que nos livra da beira'dum abismo?l 

Os positivistas, rebanho de Epicuro 
que o há tambem entre nós, põem-se a 
discretear com as suas curtíssimas vis-
tas, que se não soerguem da matéria e 
das congeminaçoes dos homens. Nós, 
porém, inão, mil vezes não! Foi Salazar 
que o disse, e nós acreditâmo-lo; a 
Providência salvou-o do perigo; a Pro-
vidência ama-o, para bem de nós e da 
civilização;- aProvidência aponta-nos o 
dever de amarmos Salazar, em circuns-
tâncias que são um aviso tremendo ás 
nossas responsabilidades. 

Arreditemos nesta verdade, que não 
vem nos livros, nem, nas laudas dos jor-
nais--mas está ligada ao milagre que 'é 
tóda a Revolução Nacional. 

12 DE JULHO 

Há oito dias que a- Nação se ouve 
alto; a agradecer a Deus o milagre de 
ter salvado Salazar do crime que o 
alvejou. 

Isto consola, reconforta a nossa 
alma de nacionalista, porque prova que 
a Nação está com Salazar, o seu Salva-
dor e o seu chefe. 

Neste ponto, parece ter sido também 
providencial o atentado; como o seu 
mal8gro. para demonstrar, sem ilusões, 
que Salazar está no coração do nosso 
povo, como seu coração. Isto consola; 
repito, e muito grato deve ser a Deus, 
que abençoa e protege Salazar. 

Mas a Nação, ao mesmo tempo que 
repele o atentado, e se regozija do seu 
malógro, pede, reclama justiça para os 
autores, quer os que executaram, 

AINDA Á 

POR  PORTUGÁL — POR SALAZAR  

GRANDIOSA "`MllN I FESTA ÇÃO 
DE BARCELOS 

.:Energi,cas palavras do,.,.•ç, dr, .Joaquim Paes de Villa.s-boas 

Sob este titulo,1•publica yo, « Cor-
reio do Minho,, de ha dias, o,breve 
discurso pronunciado da varanda dos 
Paços do Concelho, e que, pedimos 
venia para transcrever: 

ar ' « Portüguéses; gente de Barcelos, le-
ionários: O inimigo tentou matar Sa-

lazar o Chefe! 
Deus qúiz qúe Salazar nem ferido 

fôsse. - y 
iOldria a'Deu,§, e viva Salazar!'' 
Não' é éstâ hora de p`alávrá• tecendo 

grinaldas dê flores'de relorica. 
Nãò'é, mesmo, á hora 'de lembrar 

cis lïénefiçifìs da Revolução. Naciona!, . 
obra do' éstadistá'ï!ïr`stre,"a,granc,eia dá 
sua figurn brilhando nas paginas, já 
de, i brilhantes, da ' historia da Pátria 
Portrguesa Essa `é linguagem de paz; 
e nós estamos em guerra! 
È preciso portugueses,.é, preciso que 

nos acostumemos a ouvir essa palavra 
geie soa 'a matraquear da metralhadora 
a tinir de metais. , ; 
' Não partiu' de. nós o grito áspero 

interrompendo, em„vibrações de aço, a 
doce paz portugue`sa.;' 

Somos de natural indulgentes somos . 
de natural transigentes, somos de natu, 
ral compassivos,., somos ,.de, natural 
conlfantes: ,:; ti ry ,5,, , ,fr 
È hora de. guardarmos esses senti-

mentos no seio sagrado ,das!nossas fa-
milias. 
> Mas, ,para que lá os possamos guar-

quer os que planearam, ou os que 
aplanaram. o, ,c a m i n.h o para a 
execução do atentado. Seria poupo, 
muito pouco,..que se enjaulassem, as 
feras, instrumento do crime, e as.outras, 
as que se ocultam cá dentro, ficassem 
á solta,` livres para engendrar novas 
tentativas; ainda que lá fora é que te-
nham o chóco estas e outras tentativas, 
entre irmãos da mesma confraria do 
terror vermelho—maçónico; e estalem 
a-propósito da guerra de Espanha, ou 
melhor, de nós não arredarmos pé da 
nossa posição de povo de ordem e 
independente, que nada quere com a 
Espanha vermelha do, sovietismo e da 
Maçonaria. 
A Providência, que nos salvou a vi-

da do Chefe, éé porventura obrigada a 
outro milagre? 

Lord Plymouth achou bem que a' 
França suspendesse a fiscalização cia 
fronteira franco-espanhola, dado que— 
disse Plymouth por outras' palavras— 
Portugal também fêz o mesn•o. 

Lord Plymouth finge ignorar que, 
além de os interess s de Portugal não 
serem, no caso da guerra de Espinhal 
os mesmos da França, não foi Portuga, 
que inventou a não-intervençí o, e o 
reforço da fiscalização ás fronteiras e 
ás costas da Espanha; como ainda não 
é Portugal que, pondo em prática as 
reservas formuladas a respeito dos 
observadores ingleses, atraiçoa o pacto 
da não intervenção, conforme af1rrna-

Continua na 4.1 página 

dar, para,.que lá os poçsamos conser-
var intactos, ,é preciso .que batamos 'ó 
inimigo, vencendo-o, aniquilando :fio. ' 
O inimigo espreita a hora do seu, 

festim satánico, canibalesco,monstruosn 
em requintar de infamia,.e. destruição. 

Egpi ira, dissimÜladó, , traiçôe!ra 
merkte.,. c , 

Ondé? .¿ Rondandoas frQnteira's, pre.- 
parando de longe o salto, a arremetida? 

Sim! Mas tam.bem "cá dentro, junto 
de,nós, •procurandozconfu,ndir,-se con-
nosco, lobo cerval rmáscarâdo dê ino-
cèilte:.Gorderro 1,.; j 

Salazar o, disse;,um dia,, ao mundo 
inteiro! E; Salazar rião mente l r ; 

¿É ,hora.de louvar, a; Deus, por nos 
ter,conservadò a vida de Salazar? • ; 
¿ É hnra de alegria, porque temos 

vivo, e giandando, o chefe da ;Revolu-
ção Nac1ional em marcha ?,,.,,,, , 

Si m,t,. I.., r.  ' .l 

Mas' erguidas, num momento, as 
almas em prece„não desviemos—Deus 
o quere;-.- os olhos da terra, em alerta 
permanente.1 
¿ O inimigo; Quere guerra ? ¿ Inicia á 

guerra ? , 
Pois bem. i È preciso que o saiba`, 

que o mundo inteiro saiba, que•o;.irni-
migo terá grierra, a'guerra sem quartel, 
guerra de extermínio 1 

Não nos. batemos já= por simples 
idenlogia,l 

Não nos batèm`os por dedicação a 
chefe , por- mais prestigioso ele seja, e Salazarl>, 

mais dedicádos lhe sejamos. 
Batemo-nos pelos nossos filho, pé-

las nossas famílias, por sua vida e por-
salvaguarda da sna honra, que é nossa.. 

Batemo-nos pela Pátria, mãe de to-
dos nós! Batemo nos pelos direitos de. 
Deus t• 

Batemo-nos; enfim, em cumprimen-
tos dos deveres mais sagrados. 

Quem por eles se não bata, quem, 
por eles não dér a vida,•nem é portu-
guês, nem é digno de pertencer á es-
pecie humana ! 

Portugueses, barcelenses, legionários^ 
Nós somos uma força. Salazar o dissef 
Porque temos disso a conscíencia,. 

não provocamos, aguardamos com de-• 
cisão serena a hora de lutar, para vi-
ver ou para morrer. 

Unidos, disciplinados, aguardemos 
a hora de luta, do, chóqué das armas. 

Aguardemo-la decididos, em acto 
de, -ié religiosa, de fé patriotica, de 
sentimento de honra: familiar,, prontos 
a todos os sacrifícios. 

Salazar venceu a mortel 
Nós vencemos, venceremos sempre,, 

nós venceremos se nos .dispozermos a 
saber morrer, tendo presente que, até• 
a vida mais feia é redimida pela bele--
za da morte! 

Legionários: estais àlerta? 
Pois afirmai a vossa decisão, em ju-

ramento a Deus gritando ao inimigo 
Quem viva? ! Portugal quem mandar 

r<. 

ião Portugu,esa 
Por intermédio dá-Delegação Con-

celhia da Legião. Portuguesa, mercê do 
auxilio dedicado das pessoas que cons-
tituem a Comissão Angariadora de 
Fundos, já foi remetida pata o Conse-
lho , Administrativó uma importância 
avultada, produto de'contribuições dos 
capitalistas de Barcelos. 

Muitos houve que cumpriram o seu 
dever e, de entre todos, permitimo-nos 
destacar naqueles que o fizeram com 
certo, sacrifício. Honra a tódos esses, 
que já demonstraram ter a consciência 
do perigo e da necessidade de propor-
cionaf' vida desafogada à Legião'Por-
tuguesa. Ela 'existe para garantirá paz 
e a trànquilidade social, para defender 
a propriedade, a vida' e a honra das 
famílias portuguesas. Portanto, a ati-
tude de compreensão de aqueles a 
quem foi solicitado ; o seu auxilio, se 
não é motivo- de estranheza, é pelo 
menos razão para público reconheci-
mento. Sabemos que, porisso, breve. , 
mente serão publicados os nomes das 
pessoas que acolheram dignamente o 
apêlo feito pele. Comissão Angariadora 
de Fundos. 

¿E quanto aos que, indiferentes no 
perigo ou supondo que, a- pesar-da sua 
mesquinhes, a Legião viverá para os 

defender, se mantêm numa impassibi-
lidade absoluta, sem nada que a justi-
fique? SupBr-se hão, porventura, de-
sobrigados de colaborar na- Revolução 
Nacional pelo facto de , dispenderem} 
urnas dezenas de centavGs em telegra-
mas colectivos de protesto quando se 
atenta contra a segurança nacional!` 
Haverá, entre êles, quem suponha que 
os sacrifícios pela Nação constituem' 
encargo obrigatório de uma minoria-
de maduros de inexgotável paciência 
para os suportar ! Sabe-se lá.-, . , 

Por- nossa parte, estamos certos de 
que muitos de aqueles que até hoje se 
esqueceram ou hesitaram em dar o seu, 
apoio moral e material à.Legião Por-
tuguesa, cedo reconhecerão que é de 
ver indeclinável de todos os portugue-
ses prevenir--e contra as arremetidas• 
dos bárbaros do Oriente... enquanto 
é tempo. 

Prevenidos estamos nós; e que nin-
guém deixe de,.se prevenir, porque a 
gravidade do momento não consente 
abstenções nem hesitações. 

Barcelos, terra de boa gente e de 
nobres tradições, déstacar-se;á pelo 
amor à Terra e à Famil;a, e pelos sen-
timentos tradicionais de patriotismo. 
Assim o esperamos, confiadamente. 
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a ,.XXII 

Querida amiga: 

Não-te vou narrar as doces e agra-
d a v e i s impressões que exprimentei 
durante a nossa grande e bem organi-
sada peregrinação a Nossa Senhora de 
Fatima, cuja honra ,de tão. bela inicia-
tiva.e direcçã' cabe ao_bénemérito in-
dustrial sr. João Duarte, da importante 
Fabrica Barcelense Ld.a, a . quem, os 
,operarias respeitam como a um bom 
pai de família de que nos fala o Evan-

Não 'é, portanto,` querida amiga; de 
Fatima que te vou falar, se bem que a 
Fatima se ligue todo o meu pensamen-
to. Tu, que já lá foste mais que uma 
vez, sabes beras o que é.esre paraiso de 
celestial'éncanto e átracção. Não pela 
beleza panoramica que oferece aos 
olhos dos peregrinos a Cova da Iria, 
paisagem rude e monotonamente agres-
te, mas sim, pelo ambiente de religio-
sidade . que ali se respira; adentro da-
quele recinto sagrado abençoado e 
:Santificado. pelo olhar benéfico e a 
presença rial da Mãe de Deus 1 

P•, Ao transporem as barreiras daquela 
terra santa, os peregrinos ficam por tal 
forma anestesiados com o espirito da 
sua exaltada fé, que para logo se lhe 
mudam as dores em prazer. As fadigas 
•da longa viagem, .o desconforto daquela 
noite de adoração e vigília, -que faz 
lembrar as santas alegrias dos pastores 
em Belem .tudo nos,faz exclamar com 
São Paulo o Apostolo das gentes: «Não 
sou eu .que vivo, é' Cristo que vive na 
minha carne; não sou eu que falo, é 
.Jesus Cristo que fala pela minha boca! 

Tu, porém, querida. amiga, pergun-
tar-me-ás um pouco despeitada: Mas 
de que me ha-de falar. uma • peregrina, 
uma jovem. da`Acção .Católica,• senão 
dos exercícios espirituais, dos canticos 
sublimes, da . mirifica procissão das 
velas, da mística adoração noturna das 
curas milagrosas, da fé dos peregrinos, 
desse imponente espectaculo magestoso, 
sempre .novo; de tudo, em fim, que fala 
á nossa alma e enche o nosso coração 
de balsamo e unção religiosa?! . 

Sim, querida amiga; tudo isso é 
verdade, mas... 

Mas, ao chegar a Coimbra, mudei 
de , intenção, e resolvi, no regresso á 
minha tebaida, falar-teduma instituição 
modelar, que ha naquela cidade univer-
sitaria, com o nome de «Ninho dos 
Pequenitos,. 

Não me é possível, numa, rapida e 
sumarissima visita, descrever-te, dum 
jacto,"tudo o que os meus olhos des-
lumbrados -viram e a minha alma ena-
morada contemplou riaquele oasis in-
fantil, melhor dizendo, jardim de- pueri-
cultura, onde se abrigam 70 florinhas 
internas e 90 externas, desde , os.seis 
mezes até aos 10 anos 1 

O «Ninho dos Pequenitos», que-
rida amiga, ,é de facto- e sem exagero, 
um poema , de amor maternal, é uma 
sinfonia de côr e de . harmonia que 
.mãos de fada ali souberam reunir o 
.util ao agradavel. 
F Quem são as laboriosas senhoras, 
as mães espirituais, que fizeram este 
-milagre das rosas? Só as Irmãs Fran-
ciscanas Missionarias ` de Maria são 
capazes de tanta beleza moral. E foi a 
estes beneméritas servas de Deus e da 
Patria, que o,seu digno instituidor.con-
fiou os seus pupilos, sob a inteligente 
direcção da russa boa e prestimosa 
Méie Vicaire, que me serviu de guia 
e informadora destas palidas notas. 

Assim, querida amiga,' o «Ninho 
dos Pequenitos» é obra dum grande 
sabia e grande benemérito, o Doutor 
Bissaia Barreto, que dedicou a sua vi-
da e a sua fortuna aos filhos do povo 
e desprotegidos da sorte. 

No final da visita, os nossos pere-
grinos que sabem avaliar os frutos desta 
instituição modelar, tributaram ao sr. 
Doutor Bissaia Barreto uma vibrante e 
entusiastica manifestação carinhosa, 
bem como â sua desvelada directora, 

X1 # 

A origem e., sucessão da vida proclamam 
- a existência-'-de Deus ' 

Havêndo ' tantas coisas no mundo e nasc(-ndo 
tlmaS d a S outraq. necessàrhimente devem ter um 

princípio, o qual só pode ser Deus .(argumento po-
pular tradicional). 

A=, nascença .-e formação da 

teiró a vida era impossivel 

•Ao abordar .resumidamente esta 
matéria reporto, Me, âoNsist8ma,,cos-
megónico de Laplace, aperfeiçoado e 
corrrigido pelos célebres aetrónomos 
Faye e-Ligondés,'eeua discípulos.' ' 
, Posta de lado a velha e rudimen-

tar teoria da criação do • Mundo em 
estado adulto, isto é, num estado 
aproximadamente semelhante ao 
actual (e nesse caso era ponto basilar 
que a vida ,foi originária mente creada 
por Deus)—oferece-se á nossa consi-
deração o sistema de Laplace, agora 
geralmente aceite pela cidncia, e por 
isso alcunhado de cíentífièo. Dentro 
deste para melhor compreendermos a 
origem da terra, planêta do sistema 
solàr, teremos .que evocar o origem e 
evoluçâo do seu conjunto. 

Formação do slstêma sòlair. 0 co-
ronel Ligondés, partindo dos principies 
ppetos por Faye, admite, á origem, 
uma nebulosa quasi redonda, obscura 
e fria. Os materiais, que acompanham; 
estavam - num estado de difusáo e 
rarefacção' tais, 'que não se • pode 
imaginar,, outro, anterior., 
' A nebulosa solar; evolúindo, cir-

culava sobre ai mesma (rotação) em 
volta dum núcleo principal, que,mais 
tarde constituiria o sol. Em virtude 
da lei da atracção as part`iculas cós-
micas iam-se precipitando em direcção 
ao centro com os seguintes resultados: 
a imensa nebulosa ia-se condensando 
progressivamente; pela consequente 
aceleração da velocidade da rotação o 
correlátivo aumento da força centri-
fuga o enorme globo gasoso ia-ee acha-
tando; e as regiões centrais torreadas 
assim mais densas,Íam-se iluminando 
e aquecendo cada vez mais péla cons-
tante queda e choque das moléculas, 
Tal foi a primeira fase da nebulosa 
solar, como o é a das celestes, pouco 
avançadas na sua condensação. 
.f Numa segunda fase o grandioso 
disco nebuloso, sob o influxo dos mes-
mos factores, vai-se achatando ainda 
mais, a ponto de se destacarem dele, 
graças á força centrífuga, sucessivos 
aneis, que no decurso da sua circula-

çno acabaram por se quebrar, esface-
lar e, reamassando-se sobre si mes-
mos, constituíram os globos estelares, 
que hoje chamamos os planêtas Júpiter 
(o maior), Neptuno, Urano, Salurno, 
Terra, Venuw, Mercurio. - 

Formação dá Terra e enorme 
calor, que a abrasava 

Entretanto no seio de cada um dos 
novos globos—inclusivamente a Ter-
ra—. assim formados por aglutinação, 
o trabalho de condensação produzia 
conetanto mente acréscimo de calbr: 
E desta forma, assim como na grande 
nebulosa-mãe—o conjunto . de toda a 
nebulosa sclar—,assim tambem em 
cada urna das novas nebulosas parce. 
lares (Terra e restantes planetas), os 
respectivos átomos, com a sua cons-
tante queda convergente e com as 
sue ince9santes recções químicas e, 
novos agrupamentos,. tornaram in-
car-descentes, brilhantes, ,ardentes cada 
prna.s de9eas novas, e, derivadas nebu-
losas, isto é a Terra e mais planéta.s 
em formação. 
. A. Terra pois na sua longa evolu-

ção, muitas wzns milenária, já pas-
sou por uma.. 'fase estelar, em que ar-
dente, brilhava no firmamento como 
n sol actual- em que, á semelhança 
do Aetro-Rei, teve'tambem' a sua fo-
t6sfera ou esfera luminosa constituída 
por vapores brilhantes das substancias 
metálicas gazoficadas, teve a sua cro-
mos fera, ou esfera de calor, de eór 
rosada, de altíssima temperatura, na 
qual predominava o hidrogénio; teve 
ta.mbem ais suas protuberancias. ou 
fla.mae ardentes, gigantescas, a irrom-
perem da cromosfera, até alturas fa-
bulosas, e das quais os vulcões actuais 
eão uma pálida figura. ~• 

Por iago o sol actual, a caminho 
da sua decrepitude, vai ainda na sua. 
fa.Re estelar; e que acusa ainda, á sua: 
surnerfície ardente, uma temperatura 
de 6 a 7.000 graus,—da-nos ideia da 
formidável temperatura da Terra de 
ovtrnra. quando no auge da sua fase 
estelar, tornando impossível a vida. 
A vida pois começou sobre a Terra. 

V. A. 

NO GE.REZ J 

Acompanhada do . seu simpático fi-
lho, o menino Miguel Basto, encontra-se 
nas termas do Gerez a sr.a D. aria 
José Vieira de Miranda Basto, proprie-
tária do Bazar de S. José.., 

Farmácias de`serviço 

f No próximo domingo e durante a 
semana estão de serviço permanente as 
farmacias dos srs: Fernando Oliveira 
na Avenida dos Combatentes da Grande 
Guerra e José Alves de Faria em -Bar-
celinhos. ,> 

a Mére Vicalre,a quem reitero os meus 
cumprimentos. - 
E aqui tens tu, l querida amiga, a 

razão e motivo porque não te dou no-
ticias'da peregrinação. Prefiro,' antes, 
dar-te estas notas inéditas, para que 
fiques agradavelmente impressionada 
com o que viu e sentiu, adentro do 
«Ninho dos Pequenitos», a 

Tua Amiga 
Maria Salomé 

No Feira do .?linho 
O seguinte episódio inédito que 

vamos contar, passou-se na Feira do 
Minho, em Braga. 

Um cavalheiro de boas maneiras, 
abeirou-se' da barraca do'sr. Joaquim 
Macedo, para admirar os lindos e ar-
tisticos artigos da sua industria de ce-
remica. Ao deparar com uma formosa 
estatueta de Salazar, misturada e con-
fundida com outros objectos, pegou 
nela respeitosamente, , e, depois de lhe 
sacuu1r o pó com o lenço que tirou do 
bolso, beijou Salazar na face, ao mes-
mo tempo que dizia para o sr. Macedo: 
aSalazar deve ficar sempre á frente e 
ao alto, para que todos os portugueses 
o véjam.. 
A elegancia do gesto e a beleza das 

palavras deste cavalheiro anonimo, dá 
bem a nota simpatica de quanto o pres-
tigioso— chefe do Governo é querido e 
respeitado pelo povo que só quer ordem 
e paz. 

Este episódio foi-nos narrado pelo 
conceituado industrial e grande amigo 
de Salazar, cuja narrativa muito nos 
sensibilizou. 

1• possa Pere•rlaa••o a Fátima 
t Fátima!- Fátima! 

4 Fátima, há-de'ser hoje e sempre o 
farol e guia dos náufragos da vida. Fa-
iol de intensa luz a brilhar nas almas. 
1Q Falar de Fátima, é o mesmo que fa-
iar da Terra dá Promissão,-onde os pe-

regrinos vão depôr, aos pés da ,Rainha  do Céu, Auxiliadora dos Cristãos, a fé 

que salva e a.esperança que santifica. 
Ao descrever as diferentes ètapes da 

nossa peregrinação a Nossa Senhora 
da Rosário de Fátima, desdë a nossa 
partida até à nossa chegada, nãcí tenho 
a estulta pretensão de fazer uma cróni-' 
cá ;cegante e 'sug-estiva, de recorte lité-' 
rário, matizada de flórés de retórica'.*. . 
balôfa. ' 

Não tenho tintas, nem pincel, riem 
engenho, nem arte,' para pintar um 
dêsses quadros de lindas cores e for 
mesas perspectivas. De'máis,'numa ré-
portagem como esta, é preferível o ouro 
da verdade aos'ourpeus da fantasia.." 

As notas de reportagem desta ininhá 
crónica só têm um fim: vincar o " que 
mais me impressionou os sentidos du-
rante a viagem, pòndc em , relêvo tudo 
quanto a minha retina focou. 

Assim, pois, aos 'leitores que ainda 
não foram a'Fátima,' eu' péço que ,nos 
acompanhem em espirito, para toma' 
rem parte nas suaves emoções e gáças 
santifir.antes que alegram os peregrinos 
nesta jornadá de fé. ' 

Estão prontos -e atentos?' Subam, já, 
para as 13 camionetes que vão partir. 
Antes, porém, tomam primeiro o, Pão 
dos Anjos, sirvam-sé do mesmo ali-
mento espiritual qúe fortalecem às al-
mas dos peregrinos. 

s 

Rompeu a aurora. Manhã doiradá 
e alegre. Os peregrinos cantam e re-
zam o terço pelo. caminho. Rezem e 
cantem em, unisono, caros leitores, pois 
o espirito como o pensamento não 
têem barreiras. Neste momento, tódós 
nós e todos vós sois clarividentes, como 
Catarina Emmérích. 

Famalicão, Pórto, Vila Nora de 
Gaia... Aqui foi a primeira paragem 
para se juntarem todas as camionetes 
e prevenir alguma falta ou incidente 
com os peregrinos. Carros e gente, tu-
do bem. ' 

Alguns minutos depois," o comboio 
põé-se em marcha com tòda aquela 
grande caravana dos peregrinos,' para 
só parar em Oliveira de Azemeis, onde 
todos tomaram o seu primeiro almôço. 
Em seguida, uma rápida visita ao san-
tuário de Nossa Senhora da Lá Saleta, 
que alegrou a vista, e o espírito dos pe-
regrinos. 

Sempre cantando e rezando, segui-
mos em direcção'à estância do Bússa-
co, onde os nossos olliòs'se embriagá-
ram ' na contemplação do soberbo es-
pectáculo, que a natureza óferecé aos 
seus visitantes! 

Sem perdermos o espírito religioso 
que sempre nós acompanhou, durante 
viagem todo o nosso físico se recriou 
e deleitou nas belezas panorâmicas que 
vinham ao nosso encontro pelas_estra-
das e caminhos. 

Façam outro tanto os leitores que 
nos vão acompanhando com o pensa-
mento. Contemplem êssé belo e magní-
fico cenário de coisas lindas que a mão 
de Deus tocou para recreio do homem. 
Bebam, como nós, ás afamadas águas 
dó Luso, salutares e refrigerantes' que 
brotam daquêle oassis, cristalinas e can-
tantes. 

Coimbra! Coimbra! E 
Aqui, nesta cidade, onde a nossa 

Rainha Santa lzabel transformou' o pão 
em flores e as flôres em pão, temos;de 
fazer um alto horário, pois quero mos-
trar-lhes, com tempo, e vagar,'a mais 
simpática e altruísta instituição de ca-
ridade que o seu instituidor batizou 
com o nome de «Nlnlzo dos Pequenitos.. 

Esta casa, modelar é um verdadeiro 



N1 otieia•,, ele Bai ecios 

Areias S. Vicente, 19 

Pelo relato dos jornais teve grande 
concorrência e demorada imponência, 
o Congresso Internacional em Paris da 
J. O. C. Congregaram-se ali jóvens de 
várias nações a confraternizarem com 
os seus colegas franceses. Quantos e 
quantos teriam a mesma vontade, se os 
seus recursos pecuniários lho permitisse? 

Entre êsses podemos contar os des-
ta frègúesia. Não póderain ir a Paris, 
mas nem por isso deixaram passar o 
dia de domingo no esquecimento. Logo 
de manhã, pelas 7 horas; fizeram a sua 
comunhão colectiva; às 8 horas dealo-
gara a missa, e à tarde no fim do terço 
tiveram a sua reúnião de estudo a 
J. O. C. F., ora qual o assistente lhes 
falou sóbre « a escolha de estado». 

—Já está quási manipulada a lou-
ça feita pelos jócistas, com o produto 
da qual se beneficiarão as despezas a 
fazer com a Santa Missão. Não pode-
mos deixar de nesta altura, embora não 
seja ocasião própria, manifestar o nossò 
eterno reconhecimento aos nossos'ami-
gos Domingos de Sousa e Júlio Corrêa 
de Oliveira pela oferta de todo o barro 
preciso para a louça; à sr."'Maria Ma-
cêdo e irmãs pela cedência gratui-
ta de tôda a lenha de que carecermos; 
e à distinta comissão que tem a seu 
cargo o chumbou cedência voluntária 
da quantidade precisa para a referida 
louça. Do resto dos donativos já se 
mostram bem compenetrados dêsses de-
veres os restantes paroquianos da frè-
guesia. Em todos êles já se vai obser-
vando grande ância para que a missão 
seja de molde a produzir os frutos que 
ambicionamos. 

—Fazem anos: a 23 Ana Mendes; a 

24.Olívia Gonçalves Ferreira; a 25 Ma-
ria da Costa Macedo; a 27 Maria de 
Sousa Cardoso; a 28 Ana de Araújo 
Fernandes; a 29 Emília de Faria; a 30 
Marcetino Duarte Fernandes Lopes e a 
31 Maria Celeste Barbosa Fernandes e 

Manuel Cardoso Gonçalves. 
—No dia 18 faleceu Joaquim, filho 

de António Ferreira da Costa e 'Erme-
linda Fernandes de Azevedo.,—C. 

FornPlos, 19 

Ontem as creanças da Cruzada Eu-
carística fizeram a sua' comunhão 
mensal. Essa comunhão foi ofeít,.;Ja 
pela alma da sr.a Laurinda Rodrigues 
Vinhas, associada da mesma organiza-
ção. Nessa mesma ocasião foram admi-
tidas mais algumas creanças; -graças a 
Nossa Senhora que tem feito aumentar 
o numero dos cruzadinhos em volta 
de Si. 
—O Rev.ma Pároco já avisou o seú 

povo de que o Triduo do Sagrado Co-
ração de Jesus nesta freguesia terá to-
gar no próximo mês de' Agôsto, ò )qual 
deverá terminar no dia 8 do mesmo 
mês. Depois publicaremos o programa. 
—No dia 25 do corrente passa rnais 

um aniversário a sr.a Carolina da Silva, 
tesoureira da Juventude Agrária Cató-
lica Feminina desta freguesia. Por isso 
a felicitamos.—C. 

Paradela, 16 
Por ter saído ilezo do monstruoso 

atentado de que foi alvo o nosso niaror 
homem da nação, Ex.ma Senhor Dr. Oli-
veira Salazar, foi mandada ct•iei,rar, 
nesta frèguesia, e por ordem ela ex.m' 
sr., D. Maria Amélia P. de Lima da C. 
Rebelo, distinta professora 'deita frè 
guesia, uma missa em acção de graças. 
Foi muito concorrida:—C. 

Garvzrlhal, 19 

Desta frèguesia foram a Fátima, em 
peregrinação e em companhia do nosso 
ilustre pároco, 3'2 pessoas no passado 
dia 11. , 

Regressaram de tal maneira satisfei-
tos, que todos se encontram, sem excep-
ção, de um, animados. de para o ano 
realizarem outra visita à milagrosa Nos-
sa Senhora de Fátima.—C. 

Macieira, 16 

Com a assistência de tôdas as cor-
porações religiosas e juventudes orga-
n;zadas desta. frèguesia, foi celebrada 
uma missa à Senhora de Fátima hoje 
em acção de graças, por ter escapado 
da morte que o inferno tentou dar ao' 
nosso bom e muito , querido Dr. Oli-
veira Salazar. 

Tôdas as autoridades locais e polí-
ticas compareceram, pois para isso se 
fizeram no passado domingo à missa 
paroquial os prévios avisos. 

—Já se encontram no gôzo das re= 
paradoras férias os seminaristas desta 
frèguesia Adélio da Silva Campos e 
Rodrigo Novais que com distinção con-
clu3ram o segundo e quarto ano res-
pectivamente.=C. 

Vila! Sêca,• 20 

Oferecida' pelo nosso rev:o pároco 
e em acção de graças pelo sr. Dr. Oli-
veira Salazar têr saído ileso do atenta-
do contra si realizado,'foi rezada uma 
missa na nossa igreja tendo a ela as-
sistido a Junta, as Juventudes, Profes-
sora e creanças da escola. 

—No dia 22 principia o Triduo do 
Sagrado Coração de Jesus, sendo ora-
dor o Rev.<, Sr. Cónego Ribeiro, do 
Seminário de Braga. Este triduo cons-
tará do seguinte programa : 

Dia 22, prática de tarde; dia 23, 
prática de manhã e de tarde e confis-
sões para mulheres; `dia 24, de manhã, 
prática e confissões para homens e de 
tarde prática; dia 25, ás 5 e meia ho-
ras,' missa e comúnhãà geral; às 8 iro-
ras comunhão solene das creanças; às 
10 horas missa solene; de tarde, ser-
mão e procissão na forma do costume. 

—Já se encontram entré nós os jo-

ASSINANTES DO CONCELHO 
A todos os assinantes onde ainda não temos pessoa encarre-

gada de fazer a eobrvnça, pedimos o especial favor de virem pa-

gar as suas assinaturas à tipografia do nosso jornal, em frente 
ao Correio Geral. 

vens que freqüentam o Seminário de 
Braga, srs. António da Cruz Carvalho, 
que já completou todos os estudos e 
Adelino de Jesus Loureiro. Cá os cum-
primentamos e apresentamos nossos 
parabens. 

—No dia 18 recebeu as águas'lus-
trais do baptiQmo uma filhinha do nos-
so amigo sr. Manuel da Silva Outeiro, 
e da sr.a Merambolina Gomes de Faria.. 
—No dia 13 passou o seu aniver-

sário o sr. Adelio Gonçalves Pedrosa, 
secretário da J. A. C., desta freguesia.-
Por isso o felicitamos.— C. 

Vila Cova, 19 

Os vinhedos têem melhorado. A não 
ser nos sequeiros, e onde faltou a con-
veniente aplicação do enxofre, o seu. 
aspecto é prometedor. 
—O milho dos sequeiros, onde a 

água não chega, está quàsi todo perdido.. 
—O cemitério paroquial foi mandado 

caiar pela Junta. E o lagar de Samo 
fez-lhe a conveniente limpeza. Bem 
hajam! 

E, a propósito, vem observar que-
está a ser insuficiente para o movimen-
to obituário normal da frèguesia, tor-
nando-se necessária, urgente até; a sua 
ampliação. 

Ouso lembrar que é tempo de ir 
pensando no assunto, estudando-o aquê 
les a quem tal compete. 

—Corre, desde o dia 22, a prega-
ção preparatória para a festa do Sagra-
do Coração de Jesus que é no próximo 
domingo. 

—O < Diário do Minho», de 15rdo 
corrente, publicou o seguinte: 

«Falsificaçáo de vinhos e vendas de , 
drogas para os mesmos 

Temos aqui recebido várias recta 
mações contra isso, de pessoas muito 
indignadas. Mas infelizmente nenhuma 
quiz tomar a responsabilidade, escre-
vendo-lhe o nome por baixo .. 

Pois «a sardinha não se tira com a 
mão do gato»... nem nós somos fis-
cais da lei. Para que saibam, visto que 
do caso nós nada sabemos». 

Assim entendermos a probidade jor-
nalística.—C. 

SOCIEDADE 
Aniversários 1 
Fazem anos' 

Sabado—o sr. Rogerio Ferra Esteves. 
Domingo--os srs. José de Sousa 

Araujo Torres e Antonio Carlos da Silva 
Esteves. 

Dia 26—a sr., D. Lucinda Martins 
e o sr. Ilidio Martins Moreira. 

Dia 27— os srs. Armindo Miranda e 
Artur Matos de Almeida. 

Dia 28—a sr.a D. Ana de Sá Car 
neiro de Azevedo Figueiredo. 

Esmolas durante o mês de Junho 

Caixa do Senhor da Cruz 
« « " . dos Passos 
« da N. S. das Dôres 
« . « Auxiliadora 

Peditório nas missas . . . . 

170$45 
5$10 
29$90 
`0$50 
18$80 

244$75 
Pelo sr. Manuel Fitas de Miranda, 

foi oferecido um cântaro de azeite, por 
uma graça obtida e pela Sr., Justina 
Pereira, uma libra em ouro, promessa 
da sr.a Ana Torres. 

santuário da sagrada família, a dentro 
do qual se ouvem, numa perene e ale-
gre ternura estas palavras de Jesus 
Cristo: 

«Deixai vir a mim os pequeninos...» 
Como o espaço falta, caros leitores, 

conticuarei esta viagem espiritual e re-
creativa no próximo número. Até à se-
mana. 

João Galado 

CONGRESSO NACIONAL DE 
CAGA E TIRO 

Realisou-se a semana passada, em 
Lisboa, o I Congresso Nacional de Ca-
ça e Tiro. Muitas foram as sessões de 
trabalho e de valor os estudos apresen-
tados, a tudo tendo dado o maior re-
levo a imprensa diária do Paiz. 
' È-nos grato salientar, neste lugar 

registando, o preponderante papel que 
neste congresso desempenhou o nosso 
amigo sr. Leopoldo Carmona, que re-
presentava a Comissão Venatoria do 
Norte. Os trabalhos que apresentou 
mereceram à Imprensa as mais elogio-
sas referencias e foram considerados 
pelos especi alisados como os melhores. 
Na discussão das diferentes teses, como 
alta competencia revelada, interveio 
ainda a miudo este nosso patrício. E 
na sessão de encerramento, a que pre-
sidiu o Chefe do Estado, proferiu um 
brilhante discurso cujas passagens prin-
cipais a seguir transcrevemos: 

«Como delegado da Comissão Ve-
natoria Regional do Norte e, ainda, ,co-
mo representante de dezassete organis-
mos venatorios, apresento, em seu no-
me, ao Chefe do Estado, as mais sen-
tidas saudações desses milhares de caça-
dores nortenhos, como penhor de quan-
to veneram e respeitam a alta figura 
moral dç! sua ex.' 

Do intenso trabalho destes dias, dos 
multiplos problemas ventilados e de 
mais alguns que, ainda, ficam por tratar, 

decerto algo sairá que, se não satisfizer 
o egoísmo de alguns, satifaz, pelo me-
nos, as aspirações duma maioria esma-
gadora, o justo equilíbrio das neces-
sidades de momento e, até, mesmo, 
prevendo já algumas exigencias para 
um futuro proximo. 
È este o primeiro Congresso de. 

Caça, apreciável e .notável que 
a Associação dos C- ; ; b:. 
acaba de prestar a venatória e ao país. 
Ao retirar-me para as minhas monta-
nhas, não o devo fazer sem deixar 
bem vincado o nosso perdurável reco-
nhecimento a tão prestimosa colectivi-
dade, ao sr. Ministro da Agricultura e 
ao Chefe do Estado, pelo carinhoso in-
teresse que os caçadores portugueses 
lhe mereceram, para os honrar e dis-
tinguir com a sua presença neste con-
gresso, honrosissima distinção que tan-
to nos desvanece e nos orgulha. 

Desde os ásperos contrafortes da 
fronteira até as areias doiradas do nos-
so litoral, não lia por certo, neste mo- 
mento e para todo o sempre, no peito 
de caçadores, outro sentimento que não 
seja o da mais sentida gratidão para o 
Chefe do Estado, que tanto acaba de 
honrar a venatória portuguesaio, 

Quantos neste jornal trabalham feli-

citam sinceramente o barcelense e amigo 

sr. Leopoldo Machado Carmona. 

[ladre Manuel Miranua il 

Fixou residencia em Viatodos, sua, 
freguesia natal, o nosso velho amigo 
sr. Padre Manuel Gomes de Araujo 
Miranda, que, por motivo de pouca 
saude, deixou de paroquiar a freguesia 
de Espinho (Braga). 
O sr. Padre Miranda, que foi mo-

delo de pároco, nunca teve atritos com 
os seus paroquianos, nunca andou a 
fazer que patrocinava questões entre 
os seus paroquianos, nunca se meteu 
pelas suas casas a dar ordens; viveu 
para a. Igreja e para os pobres. 
A sua vinda para Viatodos só trará 

vantagens para o povo da freguesia, 
que nele verá o padre modelo que pode 
dizer com santo orgulho; - olhai para o 
que eu faço para depois fazerdes o 
que eu digo.» 

Os ,nossos cumprimentos de boas 
vindas. 

NASCIMENTO 

A esposa do nosso amigo Sr. José 
de Sousa Araujo Torres, brindou-o com• 
um robusto menino. k 

—Os nossos parábens. 

A UTOMOVEL 
6 LUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 
Largo José Novais 

Telefone 8 
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lei t)ticiab de B arcelos 

Festa do Sindicato Nacional COMARCA DE BARCELOS 

;dos Empregados no Comér- A rremataçfo 
Cio do Distrito de wl aaga 

SECÇÃO DE BARCELOS) 

E' já .no próximo domingo, como 
Ytemos anunciado, que se efectua o pas-
seio anual de confraternização dos em-
pregados no Comércio desta cidade ao 
:Monte da Franqueira. 

-- O entusiasmo que se sente em todos 
,os simpáticos empregados de comércio 
,é grande e assim, tudo indica, como 
de costume, que a sua festa decorra 
num ambiente de grande alegria. 
. Dando-lhes. a certeza duma tarde 

'bem passada, é de prever que os em-
.pregados no comércio consigam atrair 
ao Monte da Franqueira elevado nú-
mero d,- harceler.ses. 

Pel,3 nossa parte, fazemos votos pa-
la que assim seja. 

O programa, consta do seguinte: 
As 6 horas uma salva de 21 tiros 

despertará os mais sonolentos. 
As 8 horas uma banda de musica 

percorrera as principais ruas da cidade. 
Às 9 horas partida dos Empregados 

no Comércio para o histórico Monte 
•aia Franqueira, acompanhados da sua 
.orquestra apitagórica» que causará um 
,enorme sucesso. 

Às 11 horas missa na ermida da 
'Franqueira em sentida homenagem pe-
los sócios falecidos,. 

Às 11,30 horas descerramento de 
,uma lápide-comemorativa desta festa de 
confraternização. 

Às 12 horas almóço de confraterni-
zação com assistência do ex.m° Delega-
do do Instituto Nacional do Trabalho, 
Autoridades, representantes dos", sindi-
catos locais, Imprensa, etc.. 

As 14 horas dará entrada no apra-
zivel monte o Rancho Regional desta 
-cidade onde exibirá alguns trechos do 
-seu escolhido reportorio. 

Ás 16 horas chá dansante,Ydedica-
,do ás gentis damas barcelenses. 

Ás 18 horas sorteio de um lindo 
serviço para café com 15 peças em 
louça chinesa. 

NOTAS DE LISBOA 
Continuado da i' página 

ções bem recentes do embaixador inglês 
em Lisboa,' e de Eden. Demais, Por-
tugal continua a estar onde estava, em 
principio e na prática, a respeito do 
pacto da não-intervenção, logo desde 
que êste veio á luz. 
A diferença é, pois, palpável, para, 

-sem mais nem menos, Lord Plimouth, 
míope por conveniência, justificar a 
decisão da França com a de Portugal 
—não querendo dizer que a verdade é 
-que A França o obriga a engulir um... 
marmelo cru, de chofre... 

Diga, com mais franqueza, que a 
1Biscaia nas mãos dos nacionalistas é 
que muda a roda dos ventos, em outra 
direcção que á França não convém... 

... Porque, quanto a nós, o nosso 
aprumo, ainda se não desmanchou, 
ainda não deixou de ser leal e um só, 
-desde que nos convidaram a assinar a 
grão-intervenção.' 

A. da F. 

ESMIOLAS 

Da Ex.ma Sr.a D. Sofia Adelaide da 
Cunha Barreto Alão 

Para o Recolhimento Asilo do 
Menino Deus   40$00 

Para a Sbpa dos Pobres   20$00 
Para as Crèches D. António 

Barroso   20$00 

CASAS 
Com bons cómodos, quarto 

de: banho, ,átàa canalizada e 
instalação eléctrica, com quin-
tal, aluíram=sP ria Agréla--,São 
Martinho. Informa esta re-
dacção. 

1.a praça 
l.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que no dia 8 de Agos-
to, proximo, por 1'1 horas, á 
porta do tribunal Jú-dícial desta 
comarca, vai ter logar a arre-
matação em hasta publica dos 
bens arriados ao falido Delfim 
da Silva Valente, casado, co-
rrierciante, do logar do Monte 
da Feira, freguesia de Viatodos, 
desta comarca, em verificação 
do activo nos autos de f<ilênciar 
comercial que lhe f(•i aberta a 
requerimento das firmas co-
merciais Bento i* dos Santos 

Costa & Companhia, Limitada, 
da, cidade de • Guirnarães, Vas-
concelos,Santos & Companhia, 
Limitada e Bastos & Valente, 
da cidade do Porto; bens que 
serão entregues aquem maior 
lanço oferecer alem da avalia 
ção. ficando as despesas da 
praça e sisa a cargo do arre-
matante. 

BENS ARROLAWS 
N.o 1 `' 

Diversos moveis e artigos de 
mercearia, vinhos e fazendas. 

N.° 2 

Casas torres e terreas, com 
seus comodos, cosinha terrea, 
coberto, bomba de- tirar agua e 
quintal, chão para horta, ter-
reno pâra despejos e um tanque 
duplo, de cimento, tudo no lo-
car do Monte da Feira fregue-
sia de Viatodos, desta comar-
ca, que entra em praça pela 
quantia de quinze . mil escudos 

15.00000. 
Ne3 

Uni campo dê lavradia,' coai 
ramadas, no mesmo•logar do 
Monte da Feira e conte'gìlo aro 
prédio ante, ror, que entra em 
praça pela quantia de seis mil 
e quinhentos escudos. 6.500 . 

N.° 4 

Uma - tira de terreno para 
paúl, com ramada, denorninado 
Lameiro, no mesmo logar e fre-
guesia, que entra em praça pela 
quantia de oito mil escudos 
8.00000. 

Para os devidos efeitos são 
pelo presente citados todos e 
quaisquer `credores ou interes-
sados incertos do falido para 
deduzirem os seus direitos sob 
pena de revelia-

Brrcelos, 17 de Julho de 
1937. 

O chefe da 2.a secção: 
a) Deifino de Miranda Sampaio 

Verifiquei a exactidão: 
O Juiz de direito substituto: 

a) 6nnçalo tlraujo 

BALANÇA D►Et1lMAL 
Uzada, cornpra-se. Infor;rla 

esta redacção. 

Câmara Municipal de Barcelos 

Avenças de Impostos 
Indirectos 

Avisam-se todos os interes-
sados de que a partir de 1 de 
A. (Testo, e durante o período 
das operações preliminares de 
relaxe, a cobrança das avenças 
respeitantes ao sernestre cor-
rente será acrescida de juros 
de mora. 
No fim de Setembro próxi-

mo proceder-se-á á cobrança 
coerciva de todos os conheci-

. 
rne.nfo1 ; ocir . iv'f n. 

Barcelos, 20 de Julho de 
1937. 

0 Tezoureiro Municipal, 

Miguel de Mates Graça 

COMARCA DE BARCELOS 

A rrcmataçáo 
1.a praça 

2.a publicação 

Parar os devidos efeitos se 
anuncia que nos autos de exe-
cução por custas e selos que o 
Ministério Público nesta co 
marca move contra os filhos de 
Ana da Mota Campos:—Rosa 
Correia de Campos, Padinira 
Correia de Campos e Adelino 
Correia de Campos, menores, 
da freguesia de Gilmonde, foi 
designado o dia uru de Agosto, 
próx:rno,.futuro, por II horas, 
á porta do Tribunal Judicial 
desta con) arca, para a ãrrerna-
tação i ni hasta pública do pré-
dio de casas e eirado, em t.rian-
gulo, de lavradio, no lugar da 
Mota, frt,c1i esia ditar cie Gil-
inonde, quc- será e n t r e g u e 
aqui,,m irra ior lanço • oferecer 
acima dai sua avaliação de 
3.500 00, frcando'as de,spezas 
da praça e« a sisa a cargo do 
arrematan(,e. 

Por êste irieio são citados to-
dos e quaisquer credores ou in-
teressados incertos dos execti-
tados, para deduzirem os seus 
direitos sob pêna de revelia. 

Barcelos, 8 de Julho de 1937. 
0 Chefe da 2.,1 secção, 

r.) Delfino de Miranda Sampaio 
Verifiquei 

O Juiz de Direito substituto, 
a) Gonçalo Araújo 

COMARCA DE BARCELOS 

Anúncio 
2.a publicação 

No processo de assistência 
judiciária requerida por Olinda 
da.Conceição Campo, também 
conhecida por Olinda de Cam-
pos, solteira, da frèguesia de 
Arcozelo, desta comarca, cor-
rem éditos de 30 dias intiman-
do Maria da " Conceição Dias 
Duarte e marido José da Costa 
Júnior, ambos ferroviários, 
moradores em Travageni, frè-
guesia de Ermezinde, concelho 
de, Valongo, comarca do Pôrto 
e António Dias Duarte, casado, 
carpinteiro, -,wsente em parte 
incerta, para no prazo de 5 
dias impugnarem, querendo, o 
pedido que a requerente faz do 
beneficio da assistência judièiá-
ria, para proprôr acção de in-
vestigação de paternidade ile-
gítima a-firri-de ser reconhecida 
corno filha de Abel Exposto, 
antigo guarda-linha, falecido 
na frèguesia de Carapeços, des-
ta comarca, com tôdas as con-
sequêneias legais. 
0 processo de assistência 

está patente ria secretaria judi-
ci«l e segunda secção todos os 
dias úteis e ás horas regula-
mentares. 

liai rcelos, 12 de Julho de 
1937. 

0 Chefe da secção, 

a) Deifino de Miranda Sampaio 

Verifiquei 

O Presidente da Comissão de Assis-
tência Judiciária, 

a) José Constantino Lopes Rodrigues 

DROGARIA MODERNA 
77, R. Infante D. Enrique, 79 

(em frente aos Correios) 

Lobo & Limos, L. DA 
BARCELOS 

Especialidades fa•macënticas nacio• 
nais e estrangeiras, perfumarias, aces-
sórios de farmácia, produtos químicos, 
drogas, tintas, vernizes, óleos, ouro em 
folha, produtos de uso caseiro, pólvo. 

ra e rastilho. 

AOS MELHORES PREÇOS 

Procurador Corrêa 
Largo José Novais, n.e B 

BLOCO BARCELOS, LIMITADA 
BARCELOS (FABRICA DA GRANJA) TELE FO 47 

NE 47 7 BARCELOS 
• 75— PORTO 

EMPRÊSA DE CONSTRUÇOES 
ESPECIALTSADA EM 

C,A S,A S E C O N O M- I-C A-S 

Fornecimento de 
vigamentos, •Cl•rICCI •• CrreI11 I esquadrias, S 

Materiais de coiistruções, etc. 

(MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

MOVEIS E DECORAÇÕES -- --


